
Manifesto em repúdio à posição autoritária da gestão da Petrobrás

As petroleiras e os petroleiros do Norte Fluminense reafirmam por meio deste manifesto que

não temem chantagens de qualquer tipo empreendidas pela gestão da companhia. A

campanha sórdida de comunicação, disparada pela empresa em canais internos oficiais,

que tem entre seus instrumentos um vídeo com ameaças aos trabalhadores, é um dos mais

baixos ataques à dignidade dos empregados que constroem esta companhia. Chantagens

nunca vistas em mesas de negociação com outras empresas do setor petróleo que

seguimos negociando.

Não cederemos à ameaça de corte de direitos se o Acordo Coletivo de Trabalho não for

assinado até o dia 31/08, feita pelo vídeo infame. Não foi com covardia que a categoria

petroleira enfrentou inúmeros momentos difíceis na sua história e não será diferente agora.

No caso particular do Norte Fluminense, somado aos cortes no Acordo Coletivo de Trabalho

está a retirada dos direitos históricos conquistados pelos Acordos Regionais. Uma atitude

injustificável eticamente e financeiramente, que só se explica por tratar-se de uma gestão

que despreza a sua força de trabalho.

O mais desrespeitoso é que empresas como a Eletrobrás e todas as mais de 10 empresas

do setor privado que o Sindipetro-NF negocia não usam de chantagem e algumas delas tem

renovado a validade do ACT desde maio de 2022 para que se chegue a uma construção de

acordo coletivo que atenda a demanda da categoria e as necessidades da empresa e

nenhuma delas lucrou mais de 100 bilhões de reais somente nos seis primeiros meses

desse ano.

Que este momento triste da companhia entre para o lixo da história. De nossa parte,

seguiremos de cabeça erguida, na luta, com a certeza de estarmos no lado justo, correto e

honesto, comportando-se desde o início desta Campanha Reivindicatória de 2022 com boa

fé negocial.

Exigimos respeito e só respeitaremos aos que fizerem por merecê-lo, o que, infelizmente,

não podemos dizer da gestão da empresa neste momento.

Seguimos na luta, sempre!

Petroleiras e Petroleiros do Norte Fluminense

Em assembleias de agosto de 2022.


